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RELATÓRIO DE INTERCÂMBIO – CRInt ECA 

 

 

Nome: Ana Carolina Guimarães Marques  

No. USP 7166335      Curso ECA: Jornalismo 

 

Dados do Intercâmbio 

 

Universidade: Universidad del Desarrollo 

Curso: Jornalismo 

Período: (   )1º Semestre de ____   ( x ) 2º Semestre de 2014    (   ) Ano Completo de ______ 

 

Parte I - Vida acadêmica 

1) Disciplinas cursadas: 

 Periodismo Mutimedia 

 Literatura y Sociedad en Chile 

 Pensamiento Filosófico, La Nueva Caja de Pandora 

 Arte y Cultura en Latinoamérica 

  

  

  

  

  

 

2) Faça uma breve descrição dos programas das disciplinas cursadas, relatando quais foram 
as dificuldades/desafios enfrentados: 

Literatura: a melhor matéria, porque o professor era muito inteligente, daqueles com quem se 
conversa depois da aula e que destoava bastante do ambiente elitista da faculdade. O programa 
seguia cronologicamente os principais momentos da história literária chilena de prosa, e 
conectava tais autores com a política e a sociedade de então. Muito interessante! 
 
Comunicación Digital: a ideia da aula, de estudar Jornalismo Multimídia, é muito inovadora e tinha 
muito potencial, mas nas aulas em Santiago, eu sentia que os alunos atrasavam o que o professor 
queria, e no geral eram atividades pequenas e práticas sobre as ferramentas digitais, zero teoria 
ou aprofundamento. A disciplina valeu a pena por causa da semana na UDD de Concepción, onde 
realizamos um grande projeto multimídia sobre música. Cada aluno era designado a um grupo; eu 
estava no de produção audiovisual e interativa, o que eu queria. Em termos de prática foi muito 
interessante e me diverti bastante, ainda que eu tenha críticas a como me parecia que os 
professores tomavam demais a rédea do projeto.  
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Pensamiento Contemporáneo: um curso express em que cada aula tratava de um filósofo da pós-
modernidade. Mesmo que bem superficial (até porque era a ideia mesmo), o curso poderia ter 
sido melhor se o professor se importasse mais em nos suscitar perguntas de verdade em vez de 
ficar tentando ser o cara legal e chamando a atenção dos alunos e passando trabalhinhos sobre 
tal pensador que substituíam a respectiva aula! Essa e a matéria Digital foram as que mais senti 
clima e alunos que pareciam de ensino médio. Não recomendo. 

 

Arte: era a última vez que o curso ia ser dado, então a professora estava demasiada tranquila e as 
aulas eram um repasse de alguns artistas importantes da América Latina. Foi interessante e 
sossegado (vulgo, fácil), mas, de novo, não havia aprofundamento e não recomendo.   

 

3) Você conseguiu se matricular nas disciplinas que queria? Por quê? Houve algum tipo de auxílio 
por parte da universidade a esse respeito (Academic Advisor)? 

Apesar de uma pequena confusão no começo (tive que fazer uma espécie de requerimento), 
consegui me matricular em todas que queria. Outros amigos meus de lá, porém, se estressaram 
bastante e alguns não conseguiram (por falta de vagas, creio). 

 

4) A quantidade de disciplinas escolhidas foi adequada? Comente. 

Sim.  

 

5) O conteúdo das disciplinas correspondeu às suas expectativas? Por quê? 

Literatura excedeu (li livros, aprendi coisas); Digital cumpriu as em relação ao projeto em 
Concepción e decepcionou quanto às aulas de Santiago; Filosofia e Arte não corresponderam. 

 

6) Qual(is) o(s) sistema(s) de avaliação utilizados nos cursos? Assinale quantas alternativas sejam 
necessárias. 

( x ) Testes/provas                        ( x ) Trabalhos em classe 

( x ) Monografia individual ao final do período  (    ) Monografia em grupo ao final do período 

(    )Outras (especifique): Para Digital, o projeto de Concepción valia a maior parte da nota; para a 
de Arte substituí uma prova em que faltei por uma curta apresentação sobre o que vi de arte na 
viagem que fiz. 

 

7) De maneira geral, qual era a principal estratégia de ensino na maioria das aulas? 

( x ) Palestras/conferências do professor responsável pela disciplina. 

(   ) Palestras/conferencias de professores convidados 

(   ) Aulas dialogadas e debates mediados pelo professor da disciplina. 

(   )Outra (especifique): _________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

8) Quais das seguintes facilidades eram oferecidas pela Universidade/ Faculdade? 

( x ) Biblioteca    ( x )  Restaurantes/ Lanchonetes 

( x ) Computadores   ( x )  Centro Esportivo 
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(    ) Alojamento   (    )  Tutor 

( x ) Outras: Ônibus desde o metrô mais próximo 

 

9) Você teve dificuldade para acompanhar as aulas devido ao idioma? (     ) Sim      ( x ) Não 

Em caso, afirmativo, explique suas principais dificuldades: Não tive dificuldades, mas para quem 
quisesse, havia um curso de Espanhol pago à parte. Lembro apenas de reações neutras vindas 
de amigos que fizeram o curso. 

 

10) Em relação à qualidade do curso, você o considera melhor, pior ou equivalente a seu curso na  
ECA? Por quê? 

Pior. Era o clima de faculdade privada, elitista e direitista que não combinava com meu perfil. Por 
outro lado, o curso de Jornalismo deveria importar a ideia do projeto multimídia e as atividades de 
integração chilenos-intercambistas. 

 

Parte II - Integração 

1) Houve atividades de recepção/integração para os estudantes estrangeiros? 

( x ) Sim    (      ) Não 

 

Se a resposta for afirmativa, responda: 

a) Quem as organizou? 

A secretária de Relações Internacionais. Ela era gente boa, mas cuidava de todos os alunos, 
então estava sempre ocupada demais e por vezes estressada. 

 

b) Como foram?  

A semana inicial incluiu palestra sobre a faculdade, visita às instalações, almoço e visita a uma 
viña. Durante o semestre houve alguns almoços grátis com a ideia de integrar alunos da faculdade 
e de intercâmbio, um campeonato esportivo e um evento de feira sobre as faculdades 
estrangeiras.  

 

2) Durante o período em que esteve na Universidade, você teve mais contato com estudantes 
nativos ou com estrangeiros? 

Estrangeiros. Só me relacionei com alguns chilenos da aula de Digital porque trabalhamos 
próximos para o projeto de Concepción, eram gente boa mas nada especial. Não conversei nem 
senti abertura com nenhum aluno das outras aulas, mas almoçava com colegas chilenos de 
amigos estrangeiros e eles eram legais. Os alunos da UDD Concepción, por outro lado, eram 
muito receptivos (fiquei alojada na casa de um deles) e isso aliado ao ambiente da cidade e da 
faculdade me deram vontade de ter estudado lá em vez de Santiago, se precisasse escolher entre 
as duas UDDs. 

 

3) Como foi a receptividade dos professores? Eram acessíveis fora das aulas? 

Sim, acessíveis. A de Arte era uma fofa e organizávamos saídas artísticas que valiam para nota; o 
de Digital era simpático, mas engajado de uma maneira meio artificial; o de Pensamiento era 
demagogo e inclusive discutimos feio uma vez; o de Literatura era super gente boa. 
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Parte III – Documentação  

1) Houve problemas em relação ao visto? Alguma dica para facilitar o processo? 

Super tranquilo. 

 

2) Foi preciso se registrar no país onde realizou intercâmbio? Como foi esse processo? 
(especifique prazos, taxas, documentos necessários) 

Recebi todas as instruções da faculdade (exceto o endereço errado). Primeiro é necessário se 
registrar na Polícia e depois ir para um Poupa Tempo da vida (um específico no centro). Na 
Polícia é preciso chegar bem cedo, mas tranquilo. Paga-se uns vinte reais. O problema é que o 
documento que me deram e que eu precisava levar no Poupa Tempo estava com o mês errado (a 
mulher digitou errado), então precisei voltar e refazer o papel, sem sequer um pedido de 
desculpas da mulher. Em outubro fui roubada e tive que refazer minha identidade chilena, foi só 
uma questão de pagar novamente e retirar o novo cartão, que dessa vez podia ser feito numa 
unidade mais perto de onde eu morava. 

 

3) Na universidade/faculdade, que documentos você teve que fazer?  

 

 

Documento Valor da taxa 

Identidade chilena Uns vinte reais 

“Bilhete Único” (opcional, mas vale muito a pena, mesmo que demore 
um mês para chegar) 

Parecido 

  

  

 

 

Parte IV – Alojamento/Moradia 

1) Você morou em: 

(    ) Alojamento da Universidade/ Faculdade        (    ) República   

( x ) Casa de Família                 (    ) Apartamento alugado  

        (   ) Individual     (   )Compartilhado 

 

a) Havia necessidade de permanência mínima? 

Fiquei na casa de uma amiga de família, eu era a única nessa situação.  

 

b) Como você avalia a qualidade do alojamento/moradia relação à limpeza, conforto e facilidades 
oferecidas? 

Como tive um alojamento diferente, explico como foi para outros intercambistas: a faculdade não 
tinha moradia e se situava no extremo leste da cidade. Morar em bairros próximos (região de Las 
Condes ou Vitacura) era mais caro (280-300 mil pesos ~ 1200 reais, dependendo do câmbio) e 
longe do centro, onde havia mais festas e uma vida em geral mais boêmia. Amigos que moravam 
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em Providência ou no Centro pagavam por um quarto em uma pensão ou em apartamento 
gastavam 180-200 mil pesos ~ 1000 reais. Uma amiga conseguiu um quarto minúsculo por 120 
mil para morar com um chileno bem gente boa. O processo de procura de apês era estressante, 
buscando em sites e visitando lugares. Eles diziam que muitos eram sujos ou deprês. Tinha 
bastante vaga, no entanto, e os intercambistas se ajudavam postando sobre isso. Também diziam 
que o transporte para a faculdade era um saco, com o metrô muito lotado e levavam 1h15. 

 

c) Era próximo à escola e/ou próximo a lugares de interesse? 

Eu pegava dois ônibus curtos que totalizavam 20 minutos e voltava caminhando por 45-60 
minutos, dependendo se eu preferia pela avenida ou pelos morros cheios de casas bonitas. Meus 
amigos pegavam sempre o metrô e na linha final pegavam ou um ônibus normal ou o ônibus que 
a faculdade providenciava (saíam a tempo para o primeiro e segundo período, mais ou menos, e 
faziam a volta para o metrô no fim da tarde). 

 

2) Foi necessário efetuar depósito antecipado (caução) ? (    ) Sim   Não ( x) 

a) De que maneira  os pagamentos foram realizados? 

- 

 

Parte V – Clima  

1) Quais as condições climáticas que você enfrentou? 

A primeira semana amena de agosto me enganou e depois ficou bastante frio, amanhecendo com 
as montanhas nevadas. Chuto que alguns graus acima de zero. A faculdade fica no topo de um 
morro, então batia bastante vento. Ao menos não chovia nunca e um creme hidratante já ajudava 
na secura. Acho que em outubro ficou mais quente e a partir de dezembro era um calor 
insuportável. Eu não tive problemas de saúde e tive sorte que nunca levantaram a precaução de 
evitar esportes à tarde por causa da poluição, que era visível no ar e na pele. 

 

2) Que tipo de roupa você aconselha que sejam levadas para o mesmo período? 

Desde casaco de neve, segundas peles e cachecóis até biquíni e regatas. Se for viajar em 
dezembro, janeiro ou fevereiro, reforçar nas roupas de verão. Se for para o sul, ainda assim levar 
coisa de inverno e de chuva, mesmo durante os meses de verão, porque os climas variam 
muitíssimo de acordo com a latitude em que se está no Chile. 

 

Parte VI – Seguro-Saúde 

1) Você já possuía seguro saúde de cobertura internacional ou precisou comprar para a viagem? 
O seguro do Brasil tinha cobertura internacional. 

 

2) Você precisou usar o seguro saúde durante o período de intercâmbio? Teve problemas de 
atendimento? 

Não. 

 

Parte VII – Custos 

1) Você recebeu algum tipo de Bolsa de Estudos para realizar seu intercâmbio? (  )Sim  ( x )Não 
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    Se sim, qual? _______________________________________________________________ 

 

Moradia 

R$ 

Transporte 

R$ 

Alimentação 

R$ 

Taxas escolares/ 

Outras taxas 

Seguro-Saúde  

(se necessário) 

Total de gastos aproximado 

para o período 

R$ 

0 

(em casos 
normais, 

contar 200 
mil 

pesos/mês) 

Com tarifa de 
estudante, uns 12 

mil pesos/mês 

5 mil pesos é uma 
refeição ok, 10 mil 
pesos é uma cara 

Sei lá, uns 12 mil 
pesos 

 De fins de julho e começo 
de janeiro, gastei R$900 de 

passagem + US$1000 + 
R$1000 (ou seja, enos de 
R$4500), porque morei de 
graça, sou econômica, fiz 

acordos de viagens e 
ganhei uns trocados num 
café. Mas não recusava 

saídas e aproveitava bem 
meu tempo. 

 

 

Conclusão 

1) Qual a avaliação que você faz do do Intercâmbio e da experiência que você teve para sua vida 
pessoal, acadêmica e profissional? 

Meu objetivo de aprender espanhol foi atingido. A expectativa de aprender conteúdo em sala não 
foi cumprido. A vivência nas cidades que visitei no Chile e as experiências que criei (fazer bico em 
um café, viagens press trip, bate-volta para a natureza em volta de Santiago, entre outros) fizeram 
a experiência no total valer a pena. Fica um gosto amargo por ter sido furtada duas vezes, 
perdendo celular, carteira e câmera.  

 

2) Que conselhos e/ou dicas que você daria para os estudantes que pretendem ir para o mesmo 
lugar em que você esteve? 

Tenham consciência de que a UDD é uma faculdade particular (com todos os estereótipos que 
isso carrega) e as aulas, para dizer o mínimo, não serão teóricas. Eu nunca iria de novo para lá, 
mas isso é uma questão de gosto. Recomendo muito fazer intercâmbio no Chile, tanto para 
Santiago quanto para outras cidades. Se eu pudesse, iria para a Universidad de Chile, e em 
segundo lugar a PUC Santiago, e moraria no centro. Também teria viajado mais para a natureza 
perto de Santiago.  

 

3) Se achar necessário, utilize o espaço abaixo para mais informações/comentários. 

Me coloco à disposição de qualquer aluno/a que tenha interesse em fazer intercâmbio no Chile 
(anacgmarques@gmail.com). 


